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DESTERRO

SEXTA 27 DE FEVEREIRO DE,I891.

ASQ LTOA' TRIBUNA' Oue soube dias antes que se,uA '« '»
projectava tal assalto. não po-

FORMAÇÃO DA CULPA dendoentretanco attribuil-o a Logo que, �I)rcun' recebidos A ALMA DO OUTnO MUNDO, , qualquer pessoa. '

os primeiros telegrammas da
-

Continuou no Rio, no- dia IS, Perguntado se, como a teste-
perante Q sr. dr. Carlos Marques munha referiu no ínuuerito. en- eleição do generalíssimo Deo-

(Correepondente.) d ' ..

1 it t d S·' I' a , d d' 1 I'I' II'e Sá" J lUZ stt rsü u o . o C 18- controu ao voltar á Tribuna, o oro e o genera -rcnano el-
tricto criminal; o summario . de dinheiro que ahi havia deixado xoto para os cargos de presiéalpa

.

do processo relativo, ao em cima da mesa, espalhado dente e vice-presidente da Re- A moça estava mui pallida, e pa
assalt.ó à Tribuna, tendo com- pelo' c,hão, esta pergunta feita a publica, subio aos ares grau- receu ao visconde que ella olhava-o

d s dons aceusados co �
com uma tristeza inseuslvsl.

'

sícão politic,a contra o dr, Lauro pareer.o Q. "

,

,-

requerimento do DI\- Sizenando de numero de foguetes que... . ronel Pirairibe e tenente coronel N b I d PP' I ' Hermínio. fallou pouco durante a,
.. _

"'.
. -, a uco pe a eresa, 101 pe o erão queimados de diversos .

Muller. Osorio doPaiva, acompanhados juiz indeferida por inopportuna. pontos da cidade.
ceia; não fez a menor pergunta ácer-

E t dó e S baídí o de seus advoaados C t' do ai Ia a recueri ca cios' aCQI,teCiNientos do dia, e pa-s eves
,

a o s u U 1 10 a
.

b '.. .on muane O ainr a a requeri- .As repartições publicas iça-Ao começar a audiencía o SI' t d d f d
-

receu absorta em profunda medita-hospital d'ahi. ..' -, :'. men O a e esa, resP9n eu a
ram suas bandeiras e a musi-Dr. VIv�lros deOastro, premo- testemunha que ignorava se al- ÇfLO.

A chapa governista para o con- !0�pabhc?, apresentou�oSr. Dr. gum dos offendidos foi feridopor
ca do .25· batalhão .. percorreo Só o barão mostrou inalteravel

• '.. JUIZ substituto um cartão, .que arma de toeo e se foram ata algumas ruas desta cidade, to- ale-gria.
gresso ahí, causou pessnna im- recebera do SI' Dr Francisco 'd I

'"

lt t cando á noite em frente ao pa- Quanto a Ralph, esse pareciator
pressão. Sanuago G0nç�lve� da Silva,

caN�l�o?Sc����st:��S�ste de,' lacío, donde fez um discurso pressa que se .acabasse a ceia; e,
,

A colonia catharinense e o cen- testemunha arrolada, c.ommum- poímeiito.
'

o sr: José .de Araujo' Coutinho. quando Ievantarão-ss da meza, pre-
\

P
.

tam se aqui ma cando que teve de partir para o Percorreo tarnbem as ruas a
textou uma forte enxaqueca e umrOJec - c: -e

-

tro reuniram-se e retiraram a con- .

1 1 id
,-

d
-j

.", t 1 'P d
�

, Arrozal de Pirahy CllC e resi e, musica. particular «Igualdade e
gran ç cansaço, pedindo Iicença pa-nlles ações ao ç r. ru, en- "fiança representantes d'ahi. mas que alli se acha *8, ordens Oscar-de Oliveira Nehrer de-

F
ra recolher-se ao seu aposento,te Jose deMoraes Barros

-- da justiçapublica para prestar clareu qne dous dias depois do "raternldadc», que fora pata A despeito dª apparlção do ladrão
I FI -'a O pei I larecí t· "dI'a 29 de novembro do annno esse 11m contratada.

'

d te ao gep,era 011 ,n -

Realisou-se a posse do presi- qua quer esc arecimen o a cer-
_

A' noite illumínararn-se a�,,'
8 caça, que tan o o amedrontara,

xoto
-

ca do assalto à Tribuna. 'proximo passado, estando á Dor- " ,o jovem escoêez ardia por sentir. dente da Republica hoje à uma .u •

blí 1O Sr. Dr: juiz substituto disse ta do ,CorreiQ do povo, junta- repartIções pu lcas e a gumas um novo abalo. Queriá tornar a ver

que jà pretendia expedir uma mente com o Dr. Erancisco_San- casas particlllares. Fulmen ...(Correspondente.) precatoria, afim de que aquel1a tiago Go-nçalves da Silva e José ,O exJll.o. sr. governador con- --EU a amo, apesar de morta
testemunha viesse depor, visto Marques:da Silva, oUJiu d'este cedeo feriado ás repartições no murmur'ou, deitando-se na cama e

que dos autos con�ta residir o ultimo que havia-se dado um dia de hontcm. apagando a vela.
Dr. Santiago em Pirahy. assalto ao jOl'l1al Trib'�tna, fira- E com vo� commoviela. tremula,

ticado pelosréos coronel Piragi- ',? p_?z-se a cJWlllar' Fulmen ! ... Ful-
b-e e tenente-coronel Osorio de Os primeiros telegrammas meH ! ...

Paiva, peias S horas da noite, chegaram a esta cidade ás 3 1/2 Mal acabava o visconde esta mys
sendo elles seguidos de solda- horas da tarde, e a essa hora teriosa evocação, quando aR bugias,
dos à paisan.1.

.

affixamos á porta do nOSSG es- da chaminé se accendeJ'ã,o poe si
Tudo isto sabe por ouvir di-

criptr))'Ío a, resp,ectiva noticia.' mesmas, e o mancebo, cujo corãçao
z_er a Marql:1es da Silv� que de- batia com extrema força, vio appa-
',clarou Lei' siçlo testerpunha oeu- reçer a defuntã. t.

'

AffonfSo MartiBs .declarou que lar. .' ,

'

� '. Tiveram _ a gentileza d� nos D'epois de tudo que havia visto, o
nÇl noite de 29 denovembrcrpro- A requel'lmento do �r. Dr. SI- communicar a eleição, por te- visconde Ralph já cria em phanbs-
ximo passado achava-se no es- zenando �abuco, advogado da

legra-mmas flue receberam, o mas.

criptorio do jornal T�'ibuna, pre- defesa, dIsse que quando depoz cavalheiro Leopoldo Malburg, Se 'por ventura pudera duvidar

parando a feria para pagamento pera�lte.o 4° d:lega�o, no rl!s-
dá casa Carl HOBpcke e C., a

da morte de Fulmen, mesmo, depois
de operarios d 'esse estabeleci- pect�vo lI1quertto, nao íez� refe; _', . de ter sentido 0 eontacto de, sua

mento, quando lhe foicommuni- I'encla a essa conversa, nao
.

so estaçao d� t�legrapho naClonal mão gelada; se não tinha acrelJita
cado pelo servente J,osé DQmin- porque não'lhe dê�" o preCISO e a estaç(lO lngleza: o que, pe- dona inscripção fnnebre da capella,
gues que, desde 7 horas da, noi- apreço) �omo P?r J ul.gal-a uma· nhorados, agl'adecemos. pelo meIws havia um acontecimen-
te notava movimento extra,ordi- mera brll1cadçlra, VIsto como. to que para eUe' chegara ao' estado
n;rio junto ,ao' edificioda Tri- por si, ignora se dir:cta ?ll �n?i- Hontem, ao meio dia, a mu- de convicção inabalavel:' era 'a.lllor-
buna, ao que a testemunha não rect�ment.e os o1tiClae� ll�dICHl- sica do 250 batalhão tocou junto te do laclr'ão de caça.
deu imnortancia. dos ll1te. rV'ie'l'am 110 re.erldo a- Ralph de�a-Ihe um tiro; tiz01'a aF

t t a Palacio, _onde compareceramMais tarde, pelas S horas, DU- con �cl,?:n o.
" pontaria êom todo o cuidado;' estava

viu apitos e gritos na rua Nova Nao fOlc?ntçstado. algumas corporações do func- certo de ter-1he mettielo Ul11:l. bulà
d O

.

l t .� P cionalismo publico e ,officiaes -

b.0 UVIC 01'; o serven e Ja, re1e- (Da Gazeta de Noticias' na cu eça, e, se e�sa bala houvesse
rldo, fechou a portaq}le da para -

} do batallião e da marinha de errado o alvo, {'visconde teria, de
a redacção, ouvindo h'essa oc-

--'---,

guarra. certo 0uviclo o eu sjbilo.
casião intimação de fól;a e gri- Requeiram ao Estado A bala e o alv ,haviãoelesappare-
tos de: abram, canalhas! sendo A' noite i'lIumin:1I'i1m-se os'

ciclo.
'

em seguida arrombada a por- Ao requerimento do Dr. Luiz
ediílcios publicos. Esta circunstancia acabar'a de

ta. . Gonzaga de Souza 'Bastos e José aniquila!' as Liltill1as idéas seepticas
N"esse momento. ouvindO a Machado da Cunha, p,ecIiIldo, . do visconde._, Emqnanto não estIvei' com-testemunha tiros e r�ceitlndo ,sem garantias dt} J' Ll ros, uma . E, pois, foi com a fé de um ver-pIelo O corpo de mal'inheirosser offendida, retirou-'se para estrada de ferro que, partindo dadeiro nigroíliante que Q licellcio-

d t d t b I· t
- nacionaes, ficam suspensasi. en ro o es a e eClmen o. nao de Potto Seguro, vá terminar na so de Versailles e Ma,rly evocou o

podendo distingufr,' deaLre as
f

.

d N S'
.

d temporariamente as baixas a ,phant:lsma de Fulmen.
b t t reguezla e ossa ennora a

q,ne tiverem direito as praçaspessoas que ruscamen een ra-
Conceição de Mainbas; deu o Ophantasma appareccu.

Consta terem sido nomeados vam, urria só physioilomia. Per- , que c,oncluirem o tempo de Fulmen deitou p-ara traz a morta-
d t· h

.

t 'Sr. ministro da agricultura o .

gunta o se ln ,a VIS o osreos servIço. lha, enc�minh:ou-se para :ij. cama e ,_

presentes, entre os assaltantes, seguinte despacho: HC([llBiram -.,----- sentou-se na poltrona que lhe fica-
declarou que não; que os aSRal- ao Etitado interessado, ,Noticiam do Chile que as va á cabeceira.
tantes subindo ..\ redacção conti- trop,as llo governo, muito re- Ella 'ti/"ha na verdadü 'àl_,pallideznúaram adispárar tiros:e tendo 'O Çlub Naval, em sessão so- forçadas vão tentar expulsar cadavel'ica do turr.ulo, os olh'bqris-acautela de a p.'lgar ogaz, razão lemn{, fez entrega da medalaa de Pisagua os insurgentes, im-' temente empana(�os d�� morto�

f

pela qual a testemunha não pou- de merito, conferida por áquel":' pedindo-lhes ao mesIllo témpO movia-se lente e diffic�ltosamentede distinguir ��in�tuem. -la assÉlcia'cão ao Sr. almirante
q'ue desembarquem em Iqui- como aquelles q,ue 'foltao do outro"

Que nã� sabe se directa ou Edual:do Wandenkolk. fI
mundo.

, indirectamente os réüs a.cham-'
'

,�ue.
, Mas ainda assim era bella, tão

Tivemos hontem o pr�zer de se comprornettidos n 'esse delic-
,_. -., - - -- .-

15 mil COl1tós bella que fazia enipallidecer a belle-
ver restabelecido da enfermida- to, mas que de;;cendo pela rua Ao cidadão Manoel João de

za; de' sua irmã Hermipia, tt'LO bella
'

de que ultimamente o accom- do 0l:lvidor, ouviuemvariosgm- Abreu vae ser paga a quantia Ao minist.erio da màdnha que matava de amores.

metteu O distincto cidadão Sr. pos, :mpu�T aos �éos presentes de 508000 por t-er servido
f' b d' t OI' Ralph experimentou esse primci-

JOSe Brasilicio de' Sousa pro-'
o dehcto.c,ommethdo. . corno agente recens,eadol' 'na 0.1 a .er10 um

_

cre ItO �x �a -

1'0 e supremo abRIa inseparavel elas
.

"

'. . Arequeru:nentodoSr.Dr. Slze- .

d R' V II dll1ano de i' 0000008 narafessoI' de InstItuto LItterarlO.
n.ando Nabu�o) advog'ado da de- freguezla O 10 .el'me 10.' ,;).;. l' apparicões; depois, sentia-se domi-

_"..:..;_�_
'

renovar o 'material fluctuante nado, fascinado, e por al>s'Gl. dizerfesa, respondeu qile na qualida- "

'; '. attrahido pelo radiànte semblantede guarda-livros e na occasião Foi deferida 'a' petição da fir- da armada;
.

o qual será desren- de Fulmen; e, d'esta vez, ainda �s-Casaram.:.se, civiÍmente, nO caixa da empreza assaltaüa, ti- ma Sil"éirae�e� pedindopermis- ctrdo em. tres exercid,os conse' que0eu qlje ena já liã.O era creste
dia ,25 do corrente, o cidadão' nha por habito entrar para o são' par;}. transf�rI.r �o' c.ontr� t' dê· 5 mil contos. mundo.

'

João Moritz e D. Anna Múllér. trabálho à tarde depois do jan- de forneCImento ao exel'clto a,
cu 1V'OS_, -Ah ! mür�nurou elle com uma

Testemunharam o acto os cida- tar, pelas � hol'l�s,· ordinaria- nova firtna de José Francisco FOI' l'emov, ido para a 2a esco- voz que a alegria e o terror torna-mente, e fi esse dIa a testemu- .

dãos Joáquim Firmo de Olivei- ahanão percebeuqualqueragru- da Rosa.
la ilo sexo masculino do 20 dis-

vão tremula, ah ! ... emfill1 ... voltas-
ra e Pedro João woll.

'

d Ih tes!! ...
pamento e pessoas que e pu- O escrivão da collectoria das tricto desta capital o professor ,-Sim, eis-me, aqui, disise Ful-dessse suscitar apprehensões. d d J' 'li V' meu, por CUJ'OS lab'io" ,desligou-seQue n'esse dia e até a hora do refi as geraes e OH1VI e, ]- de Cannasvieiras o professor '"

conflicto ninguem obstou a en- ctorino de Souza Bacellal', pe- .,.. ,angelica sorriso,
.. :

'

trada ou saida do edificio da dio 30 dias de licença para Jose Rodngucs Pl'ates, com o

Tribuna. ] ,
tratar de sua saud'e... v�ncimento de 1:0008,'

'O generalissin)o TIeodo
ro teve 129 votos e 'Pru
dente, de Moraes 97 para

l?residep�e; diversos ODU-, ' Consta-nos que em' dias.{l;!íl'
.veram 8 votos. mez presente, deo-se na nUa

-

: de São Joaquim da Costa, da
Serra um serio ,conflicto moti

O gene'(al Floria!)o 'Pei-, vado por uma carreira de ca-

'xoto foi eleito cOID 153 vo-I vallo5.
. .

"
'.

tos candidato ópposição 'I, ,
�sta n�t1CIa eh�gou,a ,CIdade

. " ,

_

,

'lk
.

b� do Tubarao, no dIa, 18 do
.' c.or-EduardoWapdenko .0., i rente, por um proprio polICIal,teüe .57 votos para Vlce-

que desce0 áquella cidade para
presIdepte. communicar o facto ás autori

dades, por ,ordem de saús- su-
periores.

'

,

Esse emiad9 disse terem ha
vido seis mortes no conflicto e

muitos feridps gravemente.

/ Ante-hontem, hoje pedimos
, demissão, dos cargos de Inten

dente, subdelegados ,delegado
,Floriano 'Peixoto, Pru- litterario desta Villa. '

'_de_pte cÍe )\1�raes f6ram Publiquem.
..

acompappadospelo Po.vo, Imaruhy,-25 de FevereIro de

q,ue saudava .deli_ra!?fe-I i891.mepte 'Í)emetno RIbeIro,,' SERAFIM MATTOS

Jose Simeão, custodio de FELISBERTO VIEIll ....

)\1ello, Falcão, Ozorio,
Gabino 'Bezour'Ü e outros.

DIRECTOR
PEDRO-])E FllEITAS CARDOSO

REDACÇÃO i TYPOGRA�HIA
Praca 15 de Novembro

e , ''''

.DIARIO

"

Telegramma
Serviço da, (IGazeta do Suh.

RlO, 26.

O dr. ,Assis 'Brazil e o

posso 'conterraneo ,Anto
nio .rustíníano Esteves JU

nior .reslgnararp o man
dato que exerciam no con

gresso.
EsteuesJunior votou

contra a eleição-do 'gene
ralissimó Deodoro.

{YpoDo,no congtesso,ac
clamou 'Prndepte de Mo

raes,eI-pdelirio, com uma

prolongada salva de pal
IDas.

Fallararl) Patrocipio e

Nilo 'Peçappa.

,-

ASSIGNATURA:
Anno

6mezes
3 mezes

. 12$000
. 6$000
.: :�,$OOO

'FÓRA DA CIDADE

Anno
ô

mezes .

14$qOO
7$000

AVULSp 40RS.
•

--- --=-�--;-._-'--_'!!!!.=!!.!!.!.��.::_ �M�S,'

'«Jornal do Commercioll diz,
victoria equivale derrota moral.

Opinião publica pezarosa pela re-
,

solução do, Congresso.'
,

A PRESIDENCIA PONSON DU TER:RAIL

X,-PHANTASMAS

(Continuação)
,

Rio 7 h� 45 m. t.
f '

,'Esteves Junior declarou oppo-

hora�

São ,Joa.quim

Corrpareceram apenas duas
testemunhas: Affonso Martins,
ex-caixa daTribuna e Oscar de
OHvoira Nehrer, empregado do
Correio -do Povo.

"

TELEGRAMMA
LAGUNA, 26.

NOME,AÇÕES.

Grande sympatbia po- Tenentes Coro.neis da Guarda

pujar reiDa pela inde- Nacional os' Cidad:Ios Henri
p'éndencia 'da opposição que Abreu, Arthur Izetti, Majo-
na eleição.

,

'

res Innocendo Campinas e João

(CorreSpondente'.) Firmino Beirão e capitão qUJr-
�

tel mestre,Antonio Blum.

RÍO, 26, 4 h. e 25 da tarde.
,

�essão solemne, presidente em

possou os eleitos.

Fallou Pru·dente de Moraes) ap
pellando patriotismo.
Enthusiastica manifestação',po-

. ') .'

pular a Prudente de Moraes e

Floriano Peixoto.

Forças de terra e mar, formaram

parada em frente palacio Itamara

ty.
Manifestações ofliciaes ..

'Frieza, indifl'erentismo popular.
Titulos subiram em Londres.

Cambio firme.

«C�rràio do POVO)), lamenta

derrota de Prudente de Moraes.

CASAMENTO CIVIL

*

Casam-se amanhã civilmen
te o cidadão Emitio. da Silva
Simas e D. Anna Ferreira Cam
pos. (Continua)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o TEU OLHAR

JOSE PRATES.

GAZETA' DO SUL

0, circulo vic�oso, da fprtuna

adversa:
, do que obrei 'em seu nome e n. ser-

-Ohl, mestre, lembrae-yos que ha
viço d'EI-rei.

apenas instantes que vos abracei de- -,Não vos parece que deva essa

pois de cer0a da' dois mezes 'de au-
obrigação preceder ao que vos,diz

,

, )sencla.... respeito individualmente'.
-E não me lembro, mais do que

devera! Pois si ouvissse minha con

sciencia, antes que meu coração, Já
não estarieis aqui! Cada atamo da

qu.Ua areia que vasa, é talvez u�
anno de vossa felicidade á escoar-se'

Quem sabe!
-Parto já; mas antes queria fal

lar-TOS de uma cousa, que bem sa_

beis.
-De vosso amor!

mos a cada uma que livremente Desterro, 6 de Fe�ereiro de
escolhesse 'os cidadães que as 1891.

'

r

devem representar na nossa Con- 1. o vice-presidente tenente-
stituinte,afim de serem elles por coronel Emilio Blum.

'

nossa vezconsiderados como os .2.0• vice-presidente," majpr
naturaes candidatos do partido FIrll11110 Lopes Rego.
que temos a honra de dirigir, e 1. o Secretario, Capitão Arthur
serem como taes recommenda- Calvacanti do Livramento.
dos ao suífragio popularno pro- 2.' Secretario, Paulino Alvaro
ximo pleito eleitoral, que deve de Gouvêa.
ferir-se a 8 de Março futuro. Thesoureiro João FirminoEm resposta, foram-nos com- Beirão.
municarlos os nomes dos cida- Procurador, Henrique Mon-
dãos, cuja lista damos abaixo. teiro de Abreu.
Apresentando-os, por nossa Orador, J. A. Coutinho.

vez e recommendando-os como Vogaes - Capitão João Cus-
nossos candidatos, seja-nos lici- todio Dias Formiga, Ernesto
to.pedir para elles todo o vosso Bainha, Antonio Blum, Nícolão
apoio completo e sem restricção Cantisano, Arthur Satyro Izetti,
alguma, afim de sahirern elles Tenente-eoronel Francisco da.'
victoriosos, firmando-se desse S. Ramos Junior, Dr. João Franmodo o grande principio ll'epu- cisco Lopes Rodrigues, Capitãoblicano - respeito [àopinião e João Antunes de Sant'Anna, Cavontade da maioria,- que deve pitão r. andido Melchiades de
ser o lemma dos verdadeiros pa- Souza.
triotas. ,(Por ausente, não assigna o cída----,-

Com os nomes d'aquelles ci-: dão Antonio Pereira da.Silva e ou-

CAÇADAS dadãos tambem vos apresenta- veira.)
d

.

d' d
.

t
Para Deputados ao Congressomos os ous In ica os e acei os Representativo do Estado de

por este centro Republicano. ,Santa Catharina: .

Excusado é repetir-vos, com Tenen-coronel Emilio Blum,
relação a elles,a solicitação que negociante;

,

,
vos fizemos acima, referidamen- José de Araujo Coutinho, in-
te aos outros. dustrial; .

Entendemos que, embora re- Capitão Arthur Calvacanti do
sumidamente, devemos expôr- Livramento, officialdo exercito;

Na musica estudei um adverbia vos O programma que nós servi- 2° Tenente Henrique Boiteux,
,

masculino--I-l-llràde ban,deira pOI�ti,C�, e os fins official de marinha;
Itatiaua & Itaúna, que almejamos attingir para que Dr. Pedro Ferreira e Silva,
-

'

se firme. em toda a família catha- Medico; _

Aqui joga-se na Egreja�I-__2
,

rinense a segurança de ordem, Carlos Renaux, negociante;
Casusa. paz e prosperidade, a que tem Dr. Victorino dePaulaRamos,

incontestavel direito. Ei-los: engenheiro civil;
Este tecido aqui é peça-2-1 Dotar o Estado com uma Con- Dr. José Bonitacio da Cunha}

Tibm'a & Plutão, stituição modelada pelos sãos medico;
TRISTEZA NA COLLINA principios republicanos, tendo Dr. Luiz Antonio Ferreira

Tratava de escrever qualquer Hontem, na solidão sem fim A embarcaçfí,o do adverbio é uma por ba�e a liberdade em toda a Gualberto, medico;coisa para a Gazeta, como pro- dos céos tristes, despedi meu carrna-2-1, sua plenitude legal; a igualdade Jo.:tquimAntoniodeS. Thiago,metti ao amigo director, mas ti- dardo, que feriu no peito a zim- 7'ibera &Plutão, de todos perante alei, sem dis- proft)ssor pllblico;nha contra mim dois inimigos bareia altiva. 'tincção de condições sociaes; El'l'lesto Canac,' engenheiropoderosos:-pouca disposição e A zimbareia 'soltou um ,grito o rio d' aqui é vinho-1-2 sev'era economia e honestidade e industrial;falta de assumpto. doloroso e caiu morta a meus Tibera& Plutão. administrativas; responsabHida- Paulo João Schmalz, indus-Demais, fazia um dia insup- é de effectiva do funccionario pu- trial;
.

porlavel, um verdadeiro dia de p 1sEi� o teu desdem me tres- o pronome do pronome é coco-H blico delinquente; completa au- Fr:llldsco Toleutino Vieira de
inverno, frio, chuvoso, triste ...

passa o coração, e dos céos da T%bera &Plutão. tonomia dos municipios; gar,:Ul- Souza, advogado;Cantava lastimosamente a
esperança meu coração mori- tia e segurança dos direitos de Artb.m' Ferreira,de Mello, ad�

chuva no telhado ennegrecido bundo vem c,air a teus pés. todos os cidadãos; realidade nos vogado;
pelo tempo: emqua:ilto no arvo-

A VOLTA DO sOL
I t (B;isadas.) orçamentos e seu equilibrfo; sys- Antonio Pinto da iCosta Car-

redo humido e pesado gemia o Cidade-3 tematisar e desenvolver comple- neiro, capitalista;
,

vento de 'lés te .. , O sol da meia-noite arreme�sa vi tamente a instrucção publica, Dr. Polyd,oro Olavo de S.Terrivel duetto para quem mo- raios sobre o trigal, como as Cidade-2 gratuita às cla.sses proletarias; 'lhiM'o, enllenheI'ro Cl·VI·l', 'tt Th
. l'ibe1'a &Pl·utão. � �

ra na ruça 1 longas se as que ormo, o protecção ao commercio, lavou- João Cêbral de Mello, pro-Casualmente, folheando um forte, espalha sobre a legião dos ra, ás artes e indl!lstrias liberaes; prietario; ,
,

livro, deparei, collaqa a uma das dêuses prostrados. vegIPl"tal-3 promover o mais possivel o des- , José Mártins Cabral..advoga-ultimas paginas brancas domes- As aguas verdes do Kola. co- envolvimento da viar;ão publica do;PERFUME DAS , mo, com uma tira de jornal, con- bertas tanto tempo pelos pannos Parente -2 etc., etc., Eis ahi"em synt11ese, João José Theodoro da Cos-
DHALIAS tendo algumas poesias de um dá neve, murmuram docemente Tibera&Plutão, o programma que, ad0ptamos e ta, negociante;

.

Um paciente horticultor, de- va�e islandez. .
por entre os lichens mais ver- que, sem duvida, coneretisa as Luiz Anton.io Pinto'de Maga-

pois de largo espaço e reptidas SIm; lembro-me perfeI�amente. des e finos que os olhos da noi- Decifrações de qui.nta-feira:-La- mais latas aspirações de um po- lhães, negociante;
experiencias, acaba de ver co- Ha. tempos, le.nd, o um Jorn�l do va. . garto; Piranguara; Mergulhador; Co- vo livre. Antonio Pereira da Silva e11 t t O/. é 1 emoto E <IS chonilha. , F' '1' 1

.

d Iroados do feliz exito os seus es- RIO, encontrem e � ranscrlp as CitO azu e r .... ma Isanc o, �m a. V?S_ em- Oliveil'a, negociante;
"01'('os, conseguindo produzir as poesias q.ue o. leitor ha de en.- hartas cantam no ar um corá

S z. O' I 'h
- hraremos que a ConstItmçao de- Vidal José d'Oliveira R'l'mosl' Y

d t d d t
.

h t I' r. agaya- seu ogogrlp o na.o
t d E t d' . '. ...

em seu jardim dhalias perfuma.,. con�r�r m�ls a I�n e, �er a el- F'lUmp an e e Ivre.
, está nas condições de ser publicado. cre a a para o nQSSO � a o, ,a Jumor, fazendeIro.

das. ras JOlas lItteranas, dlg?'aS de E tão longo como foi o manto 123 .do c0rrent� •.e�tatue que, de-I '

E: sI'mplissI'mo omeio empre- se. rem guarod.adas no mais pre- da noute, que amargurou a ter-
S I t', & It' o 1 pOIS della,defimtIvamente vota-I' IMPOSTO TERnITOR'IAL, I· t 1 I rs. ta wya mma- seu 0-

d "t C '�Rgado para obter tal resultado: CIOSO �scrmIO. _

ra) sera ongo o man o I a uz, gogripho de-raça, astro, planta e a e a�eI a, o ?ngres;:;o efjre-, � ,

para isso basta regar os pés. d�s lnfehzment�, nao me recordo que faz erguer as espigas do tri.:. tal e coisas .... veja a Gazeta de terça- sentatIvo devera eleger o 1.' GQ-I :::.era verdade que a razão do
dhalias COI!' agua morna dIarl- do nome do Jornal que teve o gal e os desejos no meu cora:, feira. Das charadas, apenas uma foi v()rnador e seus substitutos.

, g:ove,rno crear o impostoterrito-
amente duas vezes. bom gosto de transcreveI-as, e çâo 1 ,aproveitada. Esta condição leva-nos a apre-j rIa.1 � por ter o norte do Estado

, _ .

I sentar-vos tambem o Dr. Lauro e]\tgIlo?
IITII'l perigos que me cerc,avam! pekl fo,

i nelle "nrecoce; veio com a infan� Srs. T!bera, � Plutao-Da_s selS SeverianoMüller candidato aliàE I Porque o J'ornal offieiaI O'uar-� .t' charadas nOVISSImas' aproveltamos ' ",'. d t- ....
o

declaração que me enviastes de D Cla. Ha tanto que ama longe das quatrO.
-

,

'

proposto Ja por yanos CIubs elo

I
<;lo ao exq'tttZÜO sIlencJO?'

Fernando, Inezita é livre!:..
.

vistas deUa, não tendo pf1.ra alimen_ Estado, e que Julgamos ser o 'O que quer dizer este myste-'
-Ainda não é; mas será no instan to mais que uni olhar de ,anno em �ais uma, vez::-nií;o nos mandem mais natural e aceitavel pela rio? ','

.., , ,'malS logogrlphos de planta, arVOr1e, maioria, sinão.totalidadedo elei, _ VÍi.'er ás clarasle em que o exigirdes. Assim com- anno. VIveu ate agora da prdprla sel-
estrella, pandorga e, .. coisas, com torado, pa,ra o Importante cargo,binamos para evitar novos compro- va, e sente-se exhaurido de tanto algarismCls adillnte, porque perderfí,o t- d' b' 't'

affecto dado e nenhum recebido em o feitIO e o lati,m, � os logog�i�hos que a,:: Igna, sa la e crI e 1'10- IMPOSTO TERRITORIAL,
. irão p<tra o cemItcrlO dos papels mu· samente occupou.

volta, Si nova.s esperanças a não t�is.
, Estamos convictos de que, A. Republ;ica. .porq�e n�oencherem, ha de estalar! Sim, pois Chefes.
sem offensa a outros cidadãos apphca o, prmclplO -ylver as

me sinto �omo o viajantE;l, extenua- illustres e dignos de toda a'con- c:lar.as-;-:; questao do Imposto
do pel�' hmg� e ardu& jorn�da: quan-

, SECCÃ,O RETRIBUIDA sideração, ninguem presente-I terntona .

_ ,..

do lhe arrancam do:> labias o ,ílicor mente melhor que elle està mol- _Po!,que nao r esponde SIm, ou
generoso que lhe deve restituir as Centro repl.\blicano catharinense dado para accentuar e firmar no ,n�?,�S perguntas qll;e se lhe tem
forças, desmaia e succumbe!..;:"" �ó nosso Estado a immorredoura ümgrdo neste scntIdo ?

- Cm..mÃos· . .

d' N bella póde dar t�mpera á esta, aIma! obra ll1IClada a 15 e ovem ro

Estacio dizia a verdade; elle sen- O postO'quê immerecidamente de 1889, da q'ual foi iambem um

ti'a essa ardente sede de, amor, e o occupamos' nos obriga ,a expor- dos heróes. Saber, patriotismo,
vos, com toda lealdade e fraI'i- 11rmeza de caracter e tino admí� ,

que ainda mais á excitara foram as

queza, O nosso procedimentore- ravel, de que jà nos deu tão ex- C dPalavras e os gestos da linda J'ildia.,. 'Ih d 'd on"t"ucl'!a-o e u"'a ponte "obralatlvamente a esco a os CI a- huberantes provas, eis ahi os li • '1.'.... .. II'
A bellez� am'ante e seductora tinha' dãos que deverão compor a pri- predicados que dis,tingúem o il- .

d L-Assim devera ser; mas rasões
despertado em sua alma o sabor das meira Assemblé:;t Constituinte do lustrado Dr. Lauro Severiano 01'10 a agOafortes me obrigam a adiar para de_ caricias, como o perfume da manga nosso Estado. Müner. Em vi'rtude de'osdem'do Exm. ci-

,

b 'gaç"o Apezar das cousas
N

.

d d dadão Goverr..ador do Estado, empOIS a o rI LO.

prure o palad�r. , I O peI'lo O e l'ecoIlstl'ucca-o .
" ',/ Tudo aconselha a escolha de offi9io de 240 do corrente mei, maIi:';i�pornantes que trabalhei em bem

< -Tendes direito á essa felicidade social e politica de nossa cara tão distincto cidadão, Rara euja da o cidadão Inspector do Thesouro
do Estado, não sei como pretende

l' Id
' l-. Patria, em que nos achamos se·, eleição devem converg-ir todos fazer publico que,' nesta repartição,

, '

D D' d Menezes por que a meJaes. e pOisem '{usca rI'amente elnpel'llados além de � recebem-se rtroposta até o diâ! 5' dedIspor de mim . lOgO e,
,

,.
, -

'

,,1, OS nossos esforços e de todos os
.t'

1 t epul deUa, EstaclO. Amanha espero que desco t
.

f
� . Março p. vindouro, á 1 hora da"tar-Si tenho de sere e nOTamen e s - .

t d grave r eZla, o,ra erro lm- catharinenses verd-ad'eiramente de, par'a construcção da pont'e s'obr""1 D. Fernando de L hay e tenha des- :I 1 d '"

tado em uma masmorra, que ao me-
, " perc oave espresar O concurso paWotas e amantes do progres- o rio da Lagôa, conforme o orça-'

nos Íeve o desengano que me ha de ligado de sua, palavra a D., �ra�Cls- fr:1llco, leal, experiente e patrio- so e engrandecimento de sua
menta organizado pelo cidadão En-

co: logo que lSSO sllcceda podels a- tico de todas as localidades do terr;a. gen'heiro do Estado.
E d d· b Thesouro do Estado de Santa Ca-presentar-vos em casa do fidalgo, sta o, na gran IOsa o ra que . 'fi . tharl'na, en125 de Fer",l'ro de'l891,"

b t Cerremos, pOIS, lelras e nin.. '

-Abreviae o mais passiveI. váe em reve represen ar-se no o 2,0 Secretario.

l't' Iluem neg-ue O seu apoio a uma u '

B S,-.Até lá occultae-vos; que não nosso scenano po I ICO. � � "'.LarCtano , oares.

N o intuito, pois, de respeitar causa que reputamos digna do
e prmover as justas aspirações mais éXcrysotado patriotism0; OBRAS DO MATADOURO PUBLICO

de cada uma d'ellas, fazendo-as, Esperando, pois, vossaappro- Em virtude de,ordem do EK�.
igualmente compartilhar da res- vação, vos saudamos fraternal-! Cidadão. Governador d� Estad,o,pon3abilidacle commum, pedi, mente. '

em OfflCIO d,e �4; de JaneIro p, fin-

. NOTAS ALEGRES, muito menos do 'nome elo auc_�or A RENNA MENSAGEIRA

de taes preciosidades a'Pe�àr de' A' renna trouxe -me 'à choupa------'

o ter lido'. "

.,
.

'

na apedra vermelha do Kampu-
� Só sei dizer que são oriundas li; e a'pedra vermelha. do Kam-

o!>,· da I.rIandia, do, paiz dos gelos e puli desmereceu junto dos teus

I'
I dos v�lcões. , labiosBernardo leu numa fo na que Ulll '

t
.

'é
.

cabelleireiro de Berlim descobriu um São triste s, como riste
é

o c o A renna trouxe-me à choupa-
remedia contra a díphteria.

. sob O qual foram_concebidas:e a.o na, preso nas pontas o 'ramo de
-Ainda uma lympha! exclamou mesmo tempo tao suaves e msi- .arabasta; e a arabasta ruiva des

alguém que cuvia a leitura. Já ó uma nuantes, que. sente-�e,uma pes- mereceu junto elas tuas trançasmania, d 1"1-Naturalmente, respondeu Ber- S03. cornmovi a ao e -as. caídas !
nardo , a Iymphomania. Eil-as: A renna trouxe-me á choupa-((AS FLECHAS DO TEU OLHAR

na a neve mais branca dageleira
No inverno, na vasta campina de oeste; e a neve desmereceu

Lemos em um jornal a seguinte desolada. agonisa a renna ferida junto (lo alvor dos teus pés 1
noticia, que se torna pandega pelos I d t :l h d .

erros typographicos: pe O es 1'0 caçar 01', mane an o' SI a renna, que me trouxe a

«Sahio do parto de Cardiff para o um instante de vermelho a bran- pedra do Karnpuli, o ramo de
Rio de Janeiro a galera franqueza cura irnmaculada do gelo. arabasta e a neve da geleira de
"F rance» o maior pavio de vela do No verão, às horas quentes do oeste, me trouxesse a estrella
l11���e 8tlOQ caneladas, de 5 Iastros l 01n�r, O pescador arl:asta p�l'� a que no céo reluz mais fulguran
e com 134 mitras de complemento.» I praia a phoca agonisante, tin- te e mais pura, a estrella desme-

* [gindo de vermelho as finas areias receria, ó minha noiva, deante
brancas. (la pureza e do fulgor da tua al-
Tú, Zulik, formosa e radiante, ma 1»

matas com um olhar, sem que o

sangue nos corra dos tristes co
rações, dos corações tão tris-
tes 1 ...

o GULF-STREANI
Se aieum a cousa havia que se,

jnlgav;bem estabelecida era a

existencia dessa corrente q'if,�
parte das costas da América e

que, depois de ter atravessado o

Atlantico, chegava á Europa,
passando pelas costas' do oés
te lia França. das ilhas da Man
cha, e sudoéste da Inglater
ra, corrente que é conhecida pe
lo nome de gulf-st}'eam.
E' a esta corrente, que encer

ra um certo grau de calorico,
qne os sabios attribuem um

grande numero d� particulari
dades rneteorologicas e prmcr
palmen te a amenidade do clima
de certas regiões, taes como as

ilhas de Jersey e de Guernesey.
Pois bem, parece quetudo

isto não passa de uma _balella.
Ridway, que é considerado

como um dos geographos mais

sérios da América, acaba de es

tabelecer que' o gulf�stream
não existe, oupelo, menos, que
atravessa o Atlantico. '

Segundo o citado geographo,
aquella corrente parte, é certo
da Florida, mas chegadaa uma
certa distancia, perde-se intei
ramente no mar,

-o senhor tem Jamilia ?
-Não creio.
-Quer dizer que ao perdeu? ...
-Não; nunca a conheci. '

-E' então-orphão ? ...
-Sim, sr. juiz, orphão de paes in-

cognítos.

,Nada menos de- 4,67 moças
que pertencem a urna socieda
de coral de Patterson vieram a

Nova York cantar, é serviu-Sé
lhes jantar em, um bem conhe
cido «restaurant», E' curioso
vêr o que pediram para comer:

Só 23 pediram bifes, 12,pe
diram costelletas de carneiro,
15 presunto e 3 carneiro enso

pado. Apenas 27 pediram sopa.
de carne, e 6 peixe, mas 152
mandaram buscar o «oyster
stew. oU sõpa de ostras e leite
67 tomaram salaJas de lagos
ta. Entretanto 227 jantaram
sorvetes e doces, 345 pediram
tortas de macã ou de outras

qualidades, inclusive abobora.
i 17 beberam chá, 20 Café,
13 cerveja de gengibirra, i 9
ceryeja commum, 2

I

bordéos,
17 dgua de soda e todas exigi
ram agua gelada, apezar do

4"/" inyerno. ,

Não admira que' os america
nos soffram tanta de dyspepsia,

O teu l'OStO é mais branco do
-Marianna! Marianna.I I que a neve que reveste a chou-
E a crea�a nem pa�aT�a. I pana do pastor adormecido nas
-o' Maríanna, voce nao OUTe cha-

ib d K Imar? n as o o a.
.

-Ouvi, sim, senhora; mas como E quando nas opacas e infln-
Y111cê, já tem dito que 'não tolera claveis noutes elo Wardehus
que as creadas lhe respondem .. , abres para mim os teus olhos, ó

------,� minha amada, ó meu sol claro e

O deputado José Augusto bemdito, a luz do teu olhar não
Yínhaes fez' uma conferencia esclarece a terra morta, nem 6

no salão do Centro Operario so- morto céo: alegra e aquece só
bre a lei Torrens, no Hio. a minha alma 1

, •

Alegra e aquece so a minha
alma, ó minha amada, ó meu

sol claro e bemdito 1

t
CHARADAS

IJ. de Alencar missas.

;, ",' . La,,?oura.

llTTERATURA

ROMANCE (222)
__.--------------------

4.8 minas de prata
pau

XI

-Então rogo-vos seja vosso pri
meiro cui4ado aplainar essa difficul
dade; como será o me. amanhã qé-
cidir de meu destinq. ,

-Parece-me' que, tendes de' vos
apresentar ao GCl_vernadfr.
-;_Certamente; devó dar:'Ihe conta

Y'OLUME 5·

EBITAES

matar de lima vez sem penar, aLI a

esperança viva que olltra vez me
-Do meu amor"sim"g:lítstre! Des-

,',,' • <'''tr',1
'

resuscite.
sa esperança que a.���:!1t�stes no _

principio, e que no momento de ap'a-
- Estacio travou das maos �o Te

,gar-se para sempre resmgistes do lho, e impa-las .sobre o coraça.o:
_

desespero onde se nfundav3! Dessa -De certo, mestre; este coraçao

luz que me guiou todo esse tempo estua com a sede de felicidade que

.atravez dos mares revoltos e ode o dcvora. Como adesgraça, o amor

saiba o Governador de vossa chega-
da, Não tornei�, aq1ú.

'

-Onde vos ver'ei?

(Continua) I�
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do: maFlidaaCidadão

rI1SI!ecto>r'IIV'E''N''11'1' I'�I':' C'A,S,A D,a C'· ,a'E L,'" I·"U, !int�ri�O fazer publico que" ne,sta-
" "

I

" -
•

.' '., " ;'
repartIçao, recebem-se propos.-, ' � .

tas até o dia 28 do corrente mez '

.

á 1 hora· da tarde p�ra a factura moveis de vime da primeira fa-
dasobras necessarras na casa e brica de Joinville. '

dependencia do ma.tadouro pu-
'

blico alem do Estreito, de con- 'j\R1\HUR GUINDj\NIformidade com o orçamento 01'-, .

ganisado pelo Cidadão Enge- N �sta capItal-.ROBERTO
nheíro do Estado. SCHOLZ
T-liesouro do Estado Federal

DEPOSITOde Santa Catharina, em 14 de
Fevereiro de 1891.

,

0, 2° escripturario.-Man�ia
noB. Soares.

Prevengão índispensavel ás ,Ex,mas Famílias

,

Casa doCoelho!

A «Oasa do Ooelb.o�) receberá pelo :t.'

vapor�a chegar da capital Federal� U1U

'lindo e completo sortin.ento de fazemdaPin.tor pr'etas,C01UO sejão: cb.amalotes� surahs,
AGUA PARA A CADEIA DESTA . Acceíta-se todo e qualquer damassés, 1uerinó pretos, çom rama-

CAPITAL
, serviço concernente a ésta ss= gens, capas e .mais adornos da alta mo-

Em-vintudedeürdemd.oExmo., :te. Pode ser procurado na, rua da pr'óprlo� pa'ra a fa'st� da seU'1ana s-a.ri-
cidadão governador do Estauo, 'I'iradentes, n. 1. ta.

"
,

emoffício deIé-do corrente mez,
manda.o cidadão Inspectorínte
rino fazer publico que, nesta pores U1ll variadíssimo sortimento de
repartiçãoy recebem-se propos- ENCONTRA-SE fazendas ch1queso mOderlJaS,proprias

, tas; até 'o dia 23 do correnternez.:
à 1 hora da tarde, para o forne- No armazem à Rua de José p.a r-a a estação.
cimento d'agu3; necessaría .�os Veiga n. 30 A o dono �I'este e�tabelecimento, pri-prezas da cadela desta capital. .

f d mando sempre pelo bom gosto na esco_Thesouro do Estado Federal Superior umo e S. Paulo, a

'de Santa Catharina, em 16 de 1$500 o kilo e� partida de cin-· la de fazendas e ar1;igos para uzo das
Fevere.iro de 1891.-02,oEscri- cor?los para CIma. senhoras� oonvida-as a virenl. à sua ca-
pturario Marciano B. Soares. Dito Corítybanos, a 1$400 e

,

1$200.
- Kerozene .

.ANNUNCIpS Phosphoros,
tlAIll!.1II!·iIll!441!1i'!!Il1gG.'.'IIlMUk*'D1IIlMII-_-III".

. PaIvara.
Cêra em vellas.
Velas stearinas,

No sabbado proximo (28 do corren- Bacalhãu superior.
te) anníversario do passamento de Sal claro
D. Maria Ludovina de Oliveira, M tei 'GI b A

.

resar-se-ha na capella do Senhor dos a!l erga .

O O e guia.
Passos, ás 8 horas da manhã, uma 'Ch� superlO; em paeotes e em
missa em intenção da mesma finada. latas de 1/2 kilo.

v, , d'e se
nh�t�ãO mãssa, oleina e hespa

en .'

,I Far�nha de t�igo. �'Farinha de milho, torrada.
Sal escura e claro, do carre- Biscoutos internacionaes, di-

gamento da escuna Dinamar- versas marcas.

quesa, para tratar com o corer-r COME8TIVEIS
ctor JOSE SEGUI JUNIOR. LOUÇAS,

FÉRRAG,ENS
E ARMARINHO

•
r

,

A <�ua JOSé, Veiga 3� A
'JY& oT"êlerikdo Irmão Ministro· ------

da Venerarel Ordem 3" da Peni-

N <

t
·

Itencia, desta Capita}, e:on,vido a '1
.

ao em' rlva
.

Recebeo as seguintes fazendas:
todos os nossos canssimos. Ir- Crépe-Estrella de D. Pedro II.
mãos que tem exercido cargos « -listado com ramagem, Bôa Fama.
nas administrações desta vene- C ASA D'A F A M A vou de lã com lista de sêda.
ravel ordem, para oomparece- « « « « -ramagem. .

rem em nosso consist�rio no dia Convi.da-se as E,x,mas Gaze 'de algodão lavrado. ,

28 do corrente mez, as 5 horas
'1"

. Zephir lavrado-s-a. Filha do Regimento.
da tarde, a'flm de poder-se reu- fami laS para ver�m.o{pro· Beija-flôr de côres.·

,

nir a mesa conjuncta. , VI'do sortímento dele'ques Completo sortimento de setinetas damassé lavradas," bran-
Oonsístorio da Venerável Or-!" .',.

, ,'cas e de côres.Chitas:
dem.3a d,ilPefiitencia, na Cid�de de papel, OSCOCla, se tlm

, , .

dp Des�erro, em 25 de FevereIro
e. setl'net,(I, q'l:te I?Skí'l;1'\ �Q Arcos,-irl.sde'1891.

.

. ,. w" t" Ili :1:''''1:1 "''li; Juventude.

,- O Érmão Se'C11@ttrio vendendo por preços lBi- i D,lccioario das Ino_çarS
MARCIANO B. SOARES,.'

"

.'
"

' ,: Escuras rendadas,
,

.
' .

., comraraVeIS, a�Slm- como, Novidade do O'ongresso Nacional.

,'V',"E".N DE",-g: E, um admiravel 8ortiIl\1enta i
" .

' -' ,

,
•

b
.

S'

'"'
"

! Cassa preta de' la" cretone preto, setllletas pretas, nn

V:e'l1&;e�seuJlll�berpeno c0mbas-
degravatas de qualIdades jmineiros 6ft} cores e leques dê 320 a tosooo.

,

tànte :freHte' e 6.{�OO metros de e feitios div-epsos,
'

fandcr' todo de matto virgem. si-,
• .:I' Ttuaà!oliolu&mi"d'e'ntomm8!uo- a-

jiIba-des.t�ict0 da Freguezia da
B8!rra Velha.
Qu;empretendel-o dirij!l-se ao

,

proprietario abaixo assIgnado
na Cidade de S. José_
Francisco Vieira da Roza

'Tãmbelll recebeu, pelos ulth:�l.o!!l, va-

Missa

sa, para mais uma vez; verificarem� que

o hom gosl:;o� �legancia e modicidade
em preços"são a, fiel éJ_ivisa de seu esta

beleci:luento c01ll1uercial .:

10 RUA JOSE VEIGA , f(), 'ESQUINA DA ,TRAJA-NO
"

RUADE JOSÉ VEIGA,EMF�EN,\EA'ALFANDEGA

Para a estação c
-

'mosa

A'C 1 Ll'D i

,asa {Ia 1'31 a

VeDerafel Ordem 33: da São
Francisco da Penitencia

S·em riv-al

P
R�CIZA:-SE .de uma hoa 'i
ama de leite; pa,ga-s'e'
bem,- á rua Esteves Ju-

.

nior n. 26, prrtão de;
ferro. ,,'

.

J. P. VIDAL

Vendas com_ pouco lucro

R1JA JOSE' VEIGA 10

.

Depurativa da sangue
.

Elixir de velame e guaco
e

semmercurl.O
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de lR88.

\ Eete precioso depurativo do sangue.rque em. si reune
,

as mais altas, propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco
nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, o.u flores branca:
(1ancros, Garbunculos, Boubas, Darthres, Enfermidades da peUe,.

Necróses e nas outras mclestias ,de caracter' Syphilitico, '

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem,

mesmo resguardo algum
.

- 4

FRASCOS ..
' 2 500

RAULINq HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIQS E FABRICANTES

�pprovado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE ,1887 E 1889.

RAU LII\tO HORN & OLIVt:1 RA'
O M'ELHOR E MAIS AGRADAV·Et

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM ,

ACTIVA o APPETITE E CONFORTA iN ESTOMAGO,
,--.1'---.----,-----,--.-------

GRANDE
Deposito de moveis

DE

Roberto Scho]z
RUA TIRADENTES N. -1 (antiga rua, da LAPÁ

Mobilias de vime p-or preços das fabricas de .Joinville.
Diversas peças de moveisclemacleil'a e rime, que o \;om·-

prado!' pode escolher a vontad.e.
.

.'

.. .

Encarrega-se tambem de mandar vw mobIlIas ele clIver
,

' sas qualidades e pelo preço das fabricas.

I �luga-se mobilias e outros moveis e tambem comprão-se.
,

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

PARTE COMMERCIAL SACCO .'. , •• ,48 á8�0001c E'c �arato !
Dit� da Laguna 98000 á 108000

.

, .

.

,

Faflnha grossa
,.

Batatas StlperlOres do
Pregos Correntes SACCO ••

'

•• 38500 a 38800
R' 'n' d'

.

4'000.

'

,', Dita da fina .. 58000 á 88000 .

lO-uI'an e, a ,
"

' o

PRAÇA DO '!tIO DE JANEIRO
Gommafina,lILO 1:40 á 200 sacco com. 50 kilos,

Dia 26 de Fevereiro Dita baixa. •. '100 á 120 RU,A JOSÉ VEÍGA N. 38.

Aguardente, PIPA de Millw 'grado, S. N. S.>\YAS.
, 48200 á 48,600 ,480 litros .... i�08á125S SACCO ••••

, Arroz 'superior,
'

Milho miudo. 58000 á 58600

SACCO •••••• 168 á 188000 Manteiga, KILO U600 á 18700 ' CAN'AIUeS I CANAl'UDS!
Dito-bom regular U8:á 158500 TDucin-ho, :!fILO 500á fila0

'

DHô baixo .... 138 á :138500 Café, 15 KILOS 10S500áH8000 i

.

S I
para militares, dos mais Ib-O-ldernos, na casa especial de.

chapéos.
Rua de .JoÃo PINTO n. 3.

Calçado tU

Assuoor ÍlÍ·a.s-cavo,
''K1LO ••• , ••

Dito mascavinho.
Dite branco. . . .

Banha; KILO. '. • •

Feijão 'Sll'pênor
�Port�A-legre,.•

Dlto ·:j:nfer:ior,

Nicolau Ca:tisano aca

ba de receber pelo ulti
Legitimos Han�burguezes. mo paquete, direct�rnen
Chegou um bom sortimento te de Paris e Inlaterra-

de Canarios Hamburguezes, to- t ddos mac·hos. Convidamos os um grande sortirnell o e

Senhores ad.miradol'(�s d'esses calçados para ,selihoras e

bonitos cantadores, a não dei- 'crianças,
xarem passar esta boa occasião. Pl'e.gos sem rival.
Vende-se a preços rasoaveis.

.RUA DA REPUBLICA

iI 'P�l'a ver e tratar na rua José
.

3n•
' Esquina da R,ua TrajanoVeIga n. 01

.

\

CAMBIO1'70 á 1.90

200 á 220
26 de Favereiro240 á 260

860 á 900 Cambio bancario sÇlbre
LOlnlrelJ ....•

-

19,3/4

iOS5Qoá 118 -�-

A M!I3 CONHECIDA
I

NO

Mundo anteiro
PARA CURAR

ElDf.J: T�ES DJrAS
sem nenhum outro meálcamento e sem temer accitia1tes

PARIS - 7; Boulevard Denain, 7 - P,à.RIS
'

O •

1."*";;O;;;:;;;;�'_MfM)_.

de

de. FiG'ADO FR.ESCO de BACALHAO, NATURAL e MEDICINAL
Receita<!_o desde '40 ANNOS, em França, Inglaterra, Hespanha, Portugal. Brazi••
Republicas Hispano·Americanas, pelos primeill.·os med�cos do mundo. contra as
mole_tias do Peito, Tbsse, Crianoas franzinas, Tumores, Irrupcões da
Pelle, Pessóas tioacas, lE'J.ôres brancas. etc. O Oleo de Da,culhão de �C(JGO
6 o mais rlco'em principios activos. - VENDlD() S6J!ENTEEII FRASC(}ST�IANC�LARES.

Erija-se $ohre a Etiqueta o SELLO AZUL do Est.!ldo Francaz,
bilePrtJrletariO: BOGG. 2, rue CastilJlioue, PARIS, 8 �III todas as Pharmaoiu.

/
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GAZETA DO SUL

para as festas da Se.!
In3n3 Santa·

,aja d�ralQndas
ANDR� WENDHAUSEN e C. ANOVAYORK

.

l\1:orinós pr(:�tos legitim.os fran�eze'S, I ' Relaçãodas.p�sso�s �ue 110S Estados, ele Sta,·Cath�� ..

pu:í�a. lã,.oovado1.lJ), 18200,1 :tD4()o,i.1t500,il'lUa � do Parana, solicitaram seguros ,sobre su�s VI-.
1.;'f!l600, 1..'t!l800, 1 $900, �$OOO� �$200;clas, a companhia Nova york-,por intermedío do
2$400, 2$500, 2$800 e 3$000_ agentegeral dr, Bento Cavalcanti: .

! Merinós de lã e algodão, '640 e 800 SANTA CATHARINA
'

covado. CIDADE DA LAGUNA
José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

OSCtu' de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto ((

Tacíto Luiz Dias de Pinho «.

Salvato de Guimarães Pinho «

Jo sé- Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão , magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de �ouza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . ,'<'

IMARUHY (LAGUNA)
II tania J. B. Capanema, '.: nogociante

TUBARÃO
João J. Nunes Teixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva.negociante

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante'
Germano Wíllerding

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo,magistrado
Henrique Probs t, neg o ciante .....
Eng. Currlin, negociante .

. . . ,

Lo iagonaos P!�etos e azulados, legiti-Irrios, franoezes, diversos preços_
J Pannos 'e ·casinJlir-a.s l:>:P(.�ta!iJ, fcance
zos, UD.'lo COHlpleto sorthnento.

LINIMENTO GENEAU
Para. os Cavallos

Empregado com o maior exito nas cavalhariças reaes de 55. MM. o Imperador
do Brazil, o Rei da Belgica, o Rei doa Paízes-Baíxos II o Rei da Saxonia.

SuppressãodO Fogo "Am 35 Annos de Bxito
.

e da Queda do PeHo
S6 este precioso T';pico é o uDico quo

IU)sUtue o Caustico 6 cura radie.l' Os resultados extraordiuarios que
muleem poncos dias asmanquelras tem obtido na, diversas affecçõe.
10'" e antigas, as Torceduras, do Peito, os Catarrholl,
Conlusões, Tumores e Bronchitis, 1\oIole5tlas da
Sachaçôes dali pernas, Garganta, Ophtalmla, etc.,
"paravilo, SObre-Cannas,

�ra-I
não dão lagar á coacurrencia,

"uesa e Bagorgitamento das pernas
dOI ,oiros. etc .• sem oMasiour 'nenhuma chaga, nem A cura (a:r;-se com a mão em :I_inu..
flUd4 do "eUo mesmo durante o tr�tllllento. tos, sem dor e sem cortar, nem raspar o pe!lo•.
De ito emParis : Pharmaoia GENEAU ,rnaSt-HonoJ;'é, 275,eemtodasuPharmacias.

SEM RIVAL

OleodeFiKa�pdeBacallláu
",II·mpil);.iliM.lg;�

l.odo-.If'erruginoBo. com Quina e cem Casca
de Lct'll'u'nja ti/lnárga.

Quando se trata de curar as

DOENÇAS DO PEITO

ESCROFUL.AS, LYffiPHATISMO
ANEMIA., CHlLOROSE .. etc.

os Medícos dão sempre, sem hesitar. a preferencia ao OLEO
de FIGADO ,.1) BACALHAO do D' DUCOUX. Iodo-FerruginosO;
com Quina e casca de Laranja amarga, porque elle não
tem máo gosto qualquer é q.ue a sua composíção o faz emí-
nentemente ton'ico e oos-roooramte,

'

DE

RUA JOSE VEIGA N. I B

Casa (lo Coelho
Paletots de seda, de linho, de palha de seda e

ele alpaca para homens) índispensaveís para a pre
sen te es tação.
Córtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho

e de fustão.
.

Sortimento em luvas de pelica para homens elsenhoras.

Luv�s de seda e de fio de escossia para senhoras.
Sortimento em chapéus de sol de seda de alpa

ca e .d� setineta para homens, senhoras e�reanças.
Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para

senhoras, homens e creanças.
.

Sortimento em fitas de seda tl chamalote, escossezas e transpa,
entes. .

Deposito geral: 7, Boulevard Denain, emPARIS
Aclla-se para vender em todas as Pharmacias e Drogarias

acreditadas do Universo.

Desconfiar-Be daB Falsificações _e

! r\LTAS NOVIDADES!
Para as festas da e aoa anta

FAZENDAS DE LÃ PRETAS, LAVP:ADAS:

Satinsoleil, Pekin·-Damassé
J\fERINÓS LISOS, PRETOS E DE CORES

Grand.e sortilnento de Fitas .d.e set!a
CHA1VfALOTE PRETO E DE CORES, SURAHS

.. BATlVI.A, GORGORÃO, SEliM DUCHESSE &&
CAPAS MODERNAS DE SEDA E'LÃ, CQMPRIDA�

ROUM,EIROS (�IANTE1ETS) VELLUDO E SEDA,
.

OTTdM.�N , ..
'

GRANDE SORTIMENTO DE RENDAS PRETAS

Alamares eEuxeites
LUVAS DE SEDA LISAS E BORDADAS

• LEQUES, FICHUS DE SE.DA'
.

FLORES FRANCEZAS-CHAPEOS ENFEITADOS
SORTIMENTO---VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS

I
ED, PECHADE·& C.

�Ft J. - "lC:l&e t S'c=J nâ, oao �:ln o
"

e ca

CÀSA ESPECI Al
.

DE
CHAPEOS

EPILEPSIA
HYSTERIA

CON LSÕES
MOLESTIAS
NERVOSAS

Cura. quesi sempre!
Allivio sempre!

r-on MEIO DÁ

SOLuçlo ANTINERVOSA
DE'

Laroyenne
�

VENDA EM GROSSO

PARIS, 7 I Boulevard Denain, 7, PARIS
PHARMACIA DUREL'T

$10.000 dellar
$10.000 .

$ 5.000 «

$ 5.000 ({

� 5.000 «.

� 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

:$ 5.000 «

$ 2.500 «

s 8.000 «

$ 6.000 «

f 5.000 «

1.000 «

$ 5.000 «

• $; 4.00G ii

· $ 3 000 �:

· $; 2.500 »

s 7 ')00 )}

$ 5.000 »

s 5.000 .)

$ 2.000 »

$ 1.500 »

ESTADO DO PARANA (Curitiba)
CURITIBA

:$ 5.000
$ 2.50(,

:li ;).001)
$ 3.000
S; 2.000
$ 2.000
:$ 1.000

»

»

r

�.\\Q(2;PHATINA. .

� .FALIERES'���W�º��I &--ALIMENTO--C
dos mais agradarei. e lie faç/l dite.tlo
Seu emprego é precioso para as'

criancas, de"de aldade de 5 a 45
mezés, e môrmente no momento
de desmama los. - Facilita CI
dentição. - Âssegura " b6a
j'0'l'flU1Çã.9 dos 08S08.
prevém ou dete os de feitos de

crescença.
lI..trls, 6. A.venid3 Victaria e ,rinCi1l11 PhaJ'm"cias de França e Estran,eiro.

ATTENÇÃO

Gamá & Irmão

�l..'ll1.l. --1�1
��.

Com:6ste novo prepú.!ado eng'omm(h.3e
com rapl�.ez Burprehendente, obtenda um
brilho II rlj6Zá extr.aordiJ1ario�.
Onico fabricauta e invent.: II. t�'Bck, UIIII �iõ.

Vende-se em tOGltS as ll1('l"cel>.l'ir;s. .

I
Sortimento em cassemíras, flanellas, chitas mode��as

�repax ..ção illgumaé mais efficaz contra as «Organdis» proprios para a estação.
1\1.1:o x.... � S"I" ][ A.. S S E:: c:: �E T.A. S I P II

.

t
.

I ilh '

.

e. ermes pre os com VIC nos, de Q:urg'UI''''O e chamalo110 flue as famosas caosuias nniVe.1·sulmetltc t·ccounncndadaspelos1fJ:cdiooB. �
u.

IiII.U.Dl...
i

...._.(••om.i.o·li'r.ue.,õ.e••c.om.pÍll!l·'tí··_P_arÍ!lla.0lIl,ra_taami§ien_toilleí1ljullrailgeflralllilm••i'!I'''".dllleu.,r.o.de.u.ma.s.em.a.n 1
u tirna m oda

p.
ara se

nCh4° rSaAs., O·O CO E L H O
nA.S, 110MB, Ic C'. eJJ! Liverpool. - EVANS. LESCHER iii: WEBB, em Lona .

DJtPO�tTOS; }r�}{ TÜnA.R A.S rlUMC1PAES PHA.RMAcrAR�

Os Armàzens ele Gama& Irmão
à praga 15 de Novembro e àrl1a
da RepubliL:a n.' 1 Acaham ele
receber pelo vapol' de hontem
magnificos queijos do Reino"
ditos de Minas, chocolate de
musgo e de diversas marcas;
passas) avelans, chà hysson)
dito perola, P qualidade, dito

N'� '1" '11 l' preto em latas, vinho branco,
e � aO vos (�lXe1S I. tlC Ir com d�to hespanhol, Çlito. ,virgem)s",es annu.nclO� futels, .medo- dnoBordeauxec1oPorto, cognacnhos, qUE; cIrcula0 por ahl alem, e licores francezes e outras mui-e�ta caS'é .

,t,� a.a Ul1lca n es e gene- tas mercadorias que vendem porI ?}e�contra-Re sempre u.m varia- pregos rasoaveis o ao alcanced1ss1mo e ext�aordinarIO sorti- de todos.
m�nto de ch�lpeos para homens,
cnanas e senhoras, de todos
0� form_atos e para todos os pre
ços aSSIm como tflmbem em cha
péos de só� ha sempre um bri
lhante sortImento a preços sem

jCOmpetidor.• RUA JOÃo PINTO N. o 3

Henrique de A b'Y'eu.

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante. .

Pedro Alexandre Franklin ,,;, , .

. PALMEIRA
João de Araujo França, negociante
José Borgesde M. Ribas
Adalberto Aloys Scheser " .....

Manoel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutlco .

Dr. José Franco Grilo medico . . '.. ..

Para informações, com os seguintes senhore,,;
_____

Carl Hoepcl';.& C. Desterro; Assebul'g & Viller-ding, Itajahy; Luiz A.
P.de Magalhaes, Laguna.

.

;;f...��?�'I':.3'�"':l'll,ra.��
De,osltario em S"Catharina; EliZQU Glli!�ürUie da Sliv;:.

VENDE-SE

I
Uma pequena caza no Estreito

municipio de S. José;para tratar

(na Illesma com D, Maria Candida
.

dé\ Silva, .

VERDADEIROS

AGUA E PÔ. DÉ" BOrOT'
(!Js Cf!Jnicos, g)entil'rt'ct'os

approvados pela ACADEMIA de MEDICINA
Branqueam 0$ Dentes. - f'ortificam ai Gengivas.
DEPOSITO: 17, Rue de la Paix, PARIS
Antigamente: 229, Rue Saint-Honoré.

DESCONPXAR-SE DAS PA.LSXPXCAÇÕES
jl:CHA�-SB NAS PRINCIPXSS PROGARIAS B 'PSRI'UMAlHAS

I .

'J

li
________________1_-- L�
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